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A banda de musica .rSoartigos ou nofcias muito

serias, enganar-se-ha total- pode tocar no coreto por-
'que o repucho lançava a-

S- VlGEflTE
mente.

Haviamos promettido um antemão também pe-' gua em cima dos músicos,
numero especial para se como havia bem', previsto

vendido durante a kermes-I .e alguraa noticia'
se de hoje e ahi está o nu- offensiva; não
mero especinl. j |.gj^Qg ^ minina intenção de
Não é uma grande offer-1

ta, mas è a que podemos . j
’ 'i sar da coafiauça dos nos-

fazer.
sos amigos.

De antemão declaramos . . .		
Assim, cumprimos a nos-

uue este u. foi escripto ás i . . '■●
^ jsa promessa e passemos a
pressas, não foi pensado,
^ cuisas mais serias,
rascunhado e tirado a lim

po. Não porque os concor
rentes á kermesse desme-

alguem melhor do que eu,
Não fosse isso e festa

teria outro brilho.

Não obstante a illumina-

ção publica forneceu luz
em penca, tanta luz que
até a cidade fei envolv-ida

bando de

bezouros e borboletas, co-

> mo acontece nas cidades il-

jluminadas a kerozene.
Dizem que também foi

visto muito guarú-guarü,
mas como eu nada tenho

com isso... atè logo.

J. Papudo

im.

de ’úm enorme
í.*.
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: OOISA.S..
reçara boa leitura, mas e	

que 0 tempo foi todo por; O Azevedo e o Oscar de

nòs consumido nas festas Lima empreitaram oa dis-
ultimas.
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cursos do diá 7, fazendo o

primeiro 30, e o segundo
27 discursos.

Entretanto ha quem affir- S0I18t0

Si, os leit"ire.s, devoradas

as páginas de hoje, enten

derem que foram roubados,

devem dirigir sua reclama
ção a S. Vicente, que os

attenderá- por certo resti-
tuindo tanto quanto paga
ram.

Publicamos hoje um bel-

. liasimo seneto do inspirado

poeta mineiro José Agrião
Cascalho Junior, uma das

! glorias da littératura ho-
, dierna.

me que estes 57 discursos
reunidos não chegam a me

tade do discurso do Raphael

de Lima...

A tllurainação elecinca

que se projectava no jardim
não pode lunccionar por [ pedalmente para ser hoje
causa do vento que apa- recitado pelo Juquinha Bo-

velas de cebo col- linho na hora do café do

«Cassino.

de hoje é

uma especie de cavallo do
noite

O soneto foi escripto es-0 nosso n.

' Hypolito. rifado na

do espectáculo; quem jul
gar que vai apreciar bi-ns

gava as

locadas nas lanternas.
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Fúnebre 0 BICHO

Estamos in

formados de

que o maes-

trino João B.

Mendes escre

veu uma bo

nita marcha

luncbre para
ser executada

no oia do seu

entei(u.

Jà Chopin
teve a mesma

idea e parece
que a ● moda
vai pegar pois
tambera o Ái-

thur de Oli

veira está fa

zendo um tra

balho idêntico

porém, para
flauta só. I

-PfelO' qu^-nG9—-G&n4au,_ -o.
seu irmão David, a marcha

■ do João tem trio obrigado
a brrsso,. ophicleide e boni-
barüino havendo nelle um

pedaço em que se ouvedis-
tinctamente dizer Ai Je

sus, estou morrendo.

Cumprimentamos o João-
sinho, dezejando que a sua
marcha uunca seja execu
tada.

O sr. coro

nel Boaventu-

ra M endes

Pereira, ban
queiro do bi

cho,pagou an-
te-hontem ...
12;600$000 ao
exrao sr. Dr.

Juiz de Direi

to, quantia es
sa que lhe to
cara na cen

tena do Tigre
que sahiu nes
se dia.

0 sr. coro
nel Boaventu-

ra e o unico

banqueh'0 se
rio, e unico

que V e n üj
sortes.

Nas turgidas enroscas do floral
Crepitam fragas da nilente escol...
Seios arfando no odoroso vai
Aves chorantes no tombar do sol.

Virgens tonantes surgem no anebol
E suspiram sedentas do casal.
A aragnolia espreita o gyra-sol,
O’ natureza atroz, monumental.

Se na terra e no mar habitam ninhos
De mafaguifos machos e damninh. s
Que corrompem as almas caridosas;

Ha no ceu estrellinhas de latão
De aiuminio, de fogo e de
Que esclarecem as noites bexigosas !

Cascalho Juniok

carvao

Minas, 1904

OEUCTO s.-.

O barbeiro -Eugéiiio
Brandi está sendo pro
cessado pelo facto de

haver cortado o capu-
cliinho do Benedicto

Brasil quando este fa
zia a barba no steu sa-

BÂPTISADO

No baptisado da interes
sante menina Tarcila, filha
do nosso amigo Taiirino de
Araújo, o padre que cele
brou 0 acto, apanhou da
bocca uma porção de ra-
nho que escarrára e met-
teu-o na bocca da pobre
criança.

Pessoas que assistiram ao
baptisado deram o cavaco e
foram vomitar no beco da

Santa Casa.

Aposto que me vão cha
mar de porco, a mim po
bre escriptor de noticias.

lao.

O inquérito corre pe
la 8* delegacia.

l$000
DR, ELOY

Este nosso amigo e
ex-deputado federal a-
dquiriu a casa de ne
gocio de sr. Manoel

Peixoto e pretende con
tinuar no mesmo gene-

Estamos informados de

que todas as prendas pos

tas em leilão tinham logo
um lance de 1$000 e que

esse lance era sempre do

Franklin.

Dar-se ha o caso de que

ellc não tivesse mais que

os taes 1$000 ?

Ora. . .

	

GâUSA

0 advogado Azevedo foi
Dezejamos-lhe felici- para defendei-

os direitos da Mogyana
. “ova carreira.- ,, com a

que seja um carreirao ! Paulista.

ro.

dades na

4
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20$000 que 0 amador faça estudos REGISTRO
especiaes ,de harmouia e' q
comtra pouto em qualquer ,^escubriu mais uma lei que
conservatoriü da Alemanha.

Curado JuniorO sr. Oscar de Lima ar-

reraattou diversas prendas

tendo gasto a'quantia certa

de 20^000 em cada uma.
O cavallo do Hypolito...

20$000, o bcquet de flor'es
20,f000 e um quadro offe-
recidü por uma moça 20|;

total 60^000.

obriga os casados a regis
trarem, com todas as refe

rencias, a certidão de ca-

A esta methodo convem

que sejam submettidas as

creanças de seis a oito me-

zes, podendo também a elle
se dedicarem os maiores de

80 annos.

Para mais esclarecimen

tos presta-se o autor da i-

dea, independente dç paga
mento.

*

sarnento.

E’ segundo a opinião da-

quelle official, uma garan
tia ás partes.

v'

	

ANfilVERSARlOCASAMENTO

0 sr. José Pedro da Silva, es-

cripturario da C, P. fez annos
anto-liontem.

Por e.ssQ motivo seus collegas

cmpreiiarara um discurso do sr.
Arthur do Oliveira que principiou

assim:

«Mesiôj, 8'anisambr0 que la tor
ro giro avequQ bocií^d
có no pli que la notro joà. pur i:e
iur dujurdui quo romembrá céio
de lo naciman de notre soramy

Josefe Petro.

Nus avou bocú deplezir...»

Nesse momento o relogio ba
teu nove horas c o sr. Arthur fu

giu cantando numa musica es
quisita :

Acha-se preso pelos sa
grados laços do hymineo o

nosso syrnpathico amigo sr.
Antoniü Carlos de Miranda

digno advogado do nosso fo- Ai, Jesus,

’Stou morrendo;

Traga a luz
liovoroiMlo.-

\ro.

Ao SI-. Miranda dezeja-
mos uma lua de mel tão

prolongada como o julga-
rn nlo das causas pelo juiz
dei Porto, segundo a abali-

sada opinião do sr. cap. A-
driaiio.

kcitô

t Vou rozar

Ja mto posso.
Falta-me ar

Padre nosso...

Mo confesse,

Me perdôe;

Uiga a prece,

Mo abençoe...

i
ISEIA Nove horas !

Solteiros p’ra dentro
Casados p’ra fóra...

Credo em cruz,

Eeverendo;

Al Jesus,

’Stou morrendo...

O sr. cap. .T sé Joaquim
de Godoy, eslimavel chefe
de mercadorias na Co.ita-

doria C. P. iiivectou um

novo processo de tocar vio

loncelo sem as gra]ndes dif-
ficuldades que ess^iastru-

raento impõi.

O invento con<’ste em

arredar as d,fficnl,j
ludando o aluinuo ;

por dia e por espg,:
annos..

Findo esse tem

B foi-se...

]
José Selles

ANDO'

0 sr. Capitão Taurino
de Araújo foi victima da

O cap. Brasil de Paula, explosão de ura lição de
delegado de policia vai pi'0- fogo na oceasião em que,

ades, es- ^ibir o uso de flores na na cosinha de sua casa, ac-
36 horas

FLORES

lapella, devendo esse uso ceudia

0 de 137 (j0 então em diante, cons-
jtituir distinctivo da policia.! mandar cortar o resto que

ficara do andó.

ura cigarro.

A infeliz victima teve de

E durma se. ..) convem
P'
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